
N° 574 - I Série - Quarto Domingo do Advento - Ano B - Salt. IV - 24 de Dezembro de 2023

FOLHA INFORMATIVA      Senhor Jesus dos Aflitos - Cristo Rei - Nossa Senhora do Cabo  

Unidade pastoral
Conceberás e darás à luz um Filho

Chegou a plenitude dos tempos. O que aconteceu é
desconcertante para o orgulho humano e maravilhoso aos
olhos da fé. Deus olhou para a humildade da sua Serva.
No terreno da humildade, Deus encontra o terreno para a
geração do Filho, sem intervenção de homem.
É o Anjo Gabriel que vai de casa em casa para trazer a
novidade de Deus. Uma, a Virgem que não conheceu
homem, outra, a anciã, considerada estéril. Esta, a mãe
do precursor, Aquela, a Mãe do próprio Deus. Não há
palavras que revistam o mistério da Encarnação. Glória
ao Deus Altíssimo que quer estar no meio de nós!
Que a humildade nos converta à vida em Deus. Santo
Natal!

Pe. António Figueira

25, Segunda-Feira – NATAL DO SENHOR
Missa da noite: Is 9, 1-6 | Sal 95 (96) | 
Tito 2, 11-14 | Lc 2, 1-14 
Missa da aurora: Is 62, 11-12 | Sal 96 (97) | 
Tito 3, 4-7 | Lc 2, 15-20
Missa do dia:  Is 52, 7-10 | Sal 97 (98) | Hebr 1, 1-6
Jo 1, 1-18 ou Jo 1, 1-5. 9-14
26, Terça-Feira, S. Estêvão, FESTA
At 6, 8-10; 7, 54-59 | Sal 30 | Mt 10, 17-22
27, Quarta-Feira, S. João, FESTA
1 Jo 1, 1-4 | Sal 96 | Jo 20, 2-8
28, Quinta-Feira, Santos Inocentes, FESTA
1 Jo 1, 5 – 2, 2 | Sl 123 | Mt 2, 13-18
29, Sexta-Feira, 5º dia dentro da Oitava do Natal
1 Jo 2, 3-11 | Sal 95 | Lc 2, 22-35
30, Sábado, 6º dia dentro da Oitava do Natal 
1 Jo 2, 12-17 | Sal 95 | Lc 2, 36-40  
31, Domingo, Sagrada Família, FESTA
Sir 3, 3-7. 14-17a (gr. 2-6. 12-14) | Sal 127 (128)
Cl 3, 12-21 | Lc 2, 22-40 ou Lc 2, 22. 39-40
ou Gn 15, 1-6; 21, 1-3 | Sal 104 (105) | 
Heb 11, 8.11-12. 17-19
Lc 2, 22-40 ou Lc 2, 22. 39-40

UM EVANGELHO VIVO
Há 800 anos, no Natal de 1223, São Francisco realizou
um presépio vivo em Greccio.
Francisco não quer realizar uma bela obra de arte, mas
suscitar, através do presépio, a admiração pela extrema
humildade do Senhor, pelas dificuldades que padeceu,
por amor a nós, na pobre gruta de Belém. Com efeito, o
biógrafo do Santo de Assis observa: «Naquela cena
comovedora resplandece a simplicidade evangélica,
louva-se a pobreza, recomenda-se a humildade. Greccio
tornou-se como uma nova Belém». […]
Amados irmãos e irmãs, o presépio é como um pequeno
poço do qual haurir a proximidade de Deus, nascente de
esperança e de alegria. O presépio é como um
Evangelho vivo, um Evangelho doméstico. É como o poço
na Bíblia, é o lugar do encontro, onde apresentar a Jesus,
como fizeram os pastores de Belém e os habitantes de
Greccio, as expetativas e as preocupações da vida.
Apresentar a Jesus as expetativas e as preocupações da
vida. Se, diante do presépio, confiarmos a Jesus o que
temos no coração, também nós experimentaremos «uma
alegria imensa» (Mt 2, 10), uma alegria que vem
precisamente da contemplação, do espírito de enlevo
com que vou contemplar estes mistérios. Aproximemo-nos
do presépio.

Audiência Geral, 20.12.2023

A busca de Deus é a busca da alegria. O encontro
com Deus é a própria alegria.

Santo Agostinho

Não estamos numa agonia, mas num parto
Podemos encontrá-las em qualquer manual de relações
sociais, de bom comportamento. As respostas fáceis
anestesiam. Amigos, permiti que vos diga: procurai e
arriscai. Neste momento histórico, os desafios são
enormes, os gemidos dolorosos: estamos a viver uma
terceira guerra mundial feita aos pedaços. Mas
abracemos o risco de pensar que não estamos numa
agonia, mas num parto; não no fim, mas no início dum
grande espetáculo. E é precisa coragem para pensar
assim. Por isso sede protagonistas duma «nova
coreografia» que coloque no centro a pessoa humana,
sede coreógrafos da dança da vida. As palavras da
senhora Reitora serviram-me de inspiração sobretudo
quando afirmou que «a universidade não existe para se
preservar como instituição, mas para responder com
coragem aos desafios do presente e do futuro». A auto-
preservação é uma tentação, é um reflexo condicionado
pelo medo, que nos faz olhar para a existência de forma
distorcida. Se as sementes se preservassem a si mesmas,
desperdiçariam completamente a sua força geradora e
condenar-nos-iam à fome; se os invernos se preservassem
a si mesmos, não existiria a maravilha da primavera. Por
isso, tende a coragem de substituir os medos pelos sonhos.

Papa Francisco, Universidade Católica Portuguesa, 3.8.2023
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